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obras e traçadas as
principais temáticas, assim
como alterações no seu
percurso intelectual.
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area, Jorge A. González.







G o n z á l e z
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O  presente trabalho nasce do desejo de aprofundar o
pensamento de estudiosos latino-americanos que, na área da
comunicação, deram ou estão dando sua colaboração efetiva
para esse setor do saber humano.
Mais do que uma análise crítica, procuro ler de forma cro-
nológica a evolução do pensamento de González.
Foi dada maior ênfase ao depoimento do autor em estu-
do, exatamente por ser a narrativa uma das formas metodo-
lógicas mais privilegiadas por Jorge González. Nesta narrativa,
encontramos uma auto-biografia carregada de entusiasmo e se-
riedade de um pesquisador, acompanhada de uma grande sen-
sibilidade pelo ser humano (e construções de seu sentido),
como também um poder de comunicação ágil e simpático.
Podemos também afirmar que González se enquadra per-
feitamente dentro da tendência da pós-modernidade que prestigia
o especialista e não o clínico geral . Embora vemos que González
passa dialeticamente do estudo vertical especializado, através de
um corte sociológico-cultural, para uma visão global do saber;
isto é, a profundidade da pesquisa especializada confere-lhe o
estatuto de uma chave de leitura global da realidade. Não deixa,
portanto, de possuir uma pretensão globalizante.
Por que renovador?
O professor José Marques de Melo, incansável estudioso
da escola latino-americana de comunicação, classifica o nosso
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autor entre os estudiosos que estão ajudando a escola a se
renovar.
De fato, Jorge González busca compreender as tramas das
relações culturais, e nelas a comunicação, através de uma nova
metodologia; isto é, a partir das conquistas da sociologia e an-
tropologia cultural, procura estabelecer não as diferenças entre
as classes sociais, mas, ao contrário, busca suas relações, suas
interdependências e suas re-construções de sentido.
Seu trabalho é realizado na exaustiva observação das fes-
tas, telenovelas, estudo de famílias (frentes culturais), que para
González são os espaços onde se travam as lutas entre a classe
hegemônica e a subalterna.
Nessas frentes ou campos é que o nosso autor diz poder
encontrar a revelação das verdadeiras relações, tensões, proces-
sos e produtos da comunicação.
Outra faceta do pesquisador González é exatamente sua
preocupação metodológica: para cada situação analisada é neces-
sário buscar a metodologia adequada. Por isso vemos nosso autor
passar pela etnografia, semiótica, estatística, história de vida etc.
Sinteticamente, neste sentido, Jorge González afirma:
Y como dice el refrán: “de acuerdo al sapo, la pedrada”, la imagen
multidimensional, compleja, móvil, multitemporal, dúctil y maleable que
nos pretende proporcionar la categoría de los frentes culturales —
fronteras de interpenetración y arenas de lucha por las definiciones
legítimas de lo contingente y lo trascendente, lo urgente y lo necesario,
lo útil y lo inútil — imagen de los movimientos y regurgitaciones de
una cultura de composición compleja y añejas hibridaciones, requiere
de una verdadera polifonía metodológica, que primeramente antes que
ser persuasiva, requiere ser clara y en esa misma medida, refutable,
mejorable, cambiable. (Más (+) cultura(s), p.17)
O contexto
Entre os teóricos que mais influenciaram Jorge González,
julgo que o italiano Antonio Gramsci tenha sido um dos mais
significativos.
Podemos situar Gramsci dentro da tendência marxista que
sentiu a necessidade de superar tanto o materialismo radical,
quanto a análise negativista de ideologia.
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Gramsci, após a decepção com a versão italiana dos
soviets, percebe que é necessário explicitar a lógica das rela-
ções culturais.
Sente a necessidade, portanto, de afirmar que a luta pela
hegemonia da classe operária (do povo) passa pela mediação
ideológica. A ideologia entendida não mais como falseadora da
realidade, mas como explicação das relações, da produção, do
processo de comunicação etc.
Neste momento histórico, inclusive de negação (ou indi-
ferença) das tendências globalizantes (iluministas, idealistas) que
desde Descartes, Comte, Hegel e Marx dominavam o cenário in-
telectual explicativo da história, a análise volta-se para setores
específicos do saber, dando assim ênfase a ciências como a
antropologia, sociologia etc.
Assim sendo, hoje, dentro da chamada pós-modernidade
colhe-se o fragmentarismo científico como uma reação às pre-
tensões globalizantes e racionalistas da reflexão idealista.
Contudo, essa análise (pós-moderna) parece ser negada
quando contemplamos, na verdade, o surgimento de uma nova
lógica (tão férrea quanto as anteriores) chamada consumo-lucro,
que de fato explica o grande sistema de produção transnacional.
Com Antonio Joaquim Severino afirmamos que o apelido
de pós-modernidade é inadequado, pois o que existe é uma
nova ou alta modernidade, onde reina o império da razão-
consumo (troca pela troca e não pelo uso).
Sinto inclusive que o interesse pelo cultural acaba
globalizando ou tornando-se um filão que cataliza interdiscipli-
narmente a pesquisa científica contemporânea.
Enfim, na lógica ou racionalidade do novo sistema total, a
informação torna-se o veículo (expressão material) indispensável.
A rapidez proporcionada pela informação viabiliza a lógica do
consumo. Quem possui mais e antes a informação, vende mais.
Se na Idade Média fora a Igreja, na moderna os empresá-
rios, hoje os grandes sistemas de comunicação são os detento-
res da nova racionalidade.
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Contudo, melhor do que ninguém, o próprio Jorge Gon-
zález indica, através deste depoimento, seu itinerário intelec-
tual-existencial.
Jorge González, segundo Jorge González
(Depoimento de Jorge González, durante o seminário
sobre “Formação de ofertas culturais e seus públicos” realizado
no IMS, São Bernardo do Campo [SP], 07/06/1995)
Traços biográficos
“Sou filho de uma família de migrantes da capital mexicana.
Meu pai é de Veracruz (Córdoba) e minha mãe é de Colima.
Em 1938 eles se casam e vão viver na Cidade do México.
Todos os filhos nasceram na capital mexicana. São 6 fi-
lhos. O primeiro filho é um garoto, depois nascem 4 meninas.
E depois de longos 7 anos, eu nasci. Isso fez com que eu ti-
vesse uma educação distinta dos meus irmãos: era eu e a mi-
nha família. Meus irmãos e minhas irmãs eram bem mais velhos
do que eu e por isso me tratavam com um carinho especial;
nunca me faltou carinho. Não sou filho sanduíche.
Nasci em novembro de 1954, sagitário, e nos signos maias
sou dez águias .
Meus pais se esforçaram para que todos os filhos estudassem
em escolas de boa qualidade. Eu e meu irmão mais velho estuda-
mos no Instituto Pátria, dirigido pelos jesuítas, a melhor escola do
país. Meus professores de História, durante o segundo grau, por
exemplo, eram historiadores e não simplesmente licenciados. O
capital cultural que esta escola jesuíta dava para seus alunos era
infinitamente maior do que as demais. A nossa formação foi muito
rigorosa e de alta qualidade. Embora nunca tenha pensado em ser
padre jesuíta, mantenho com eles estreita relação; posso dizer que
minha primeira formação foi jesuítica.”
Formação religiosa e artística
“Sou católico de formação. Aos doze anos de idade, por
não ver muito sentido nessa forma de ser religiosa, resolvi fazer
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minha própria busca religiosa. E o primeiro lugar que fui bus-
car, foi exatamente na Bíblia. Durante um mês isolei-me em
uma montanha fazendo minha busca. Buscava e continuo bus-
cando muitas coisas. Faço meditação desde 1974.
Sou músico. Toco, canto e faço composições. Tive três
grupos musicais. Durante o início do curso universitário me
mantive dirigindo uma banda de rock. Antes mesmo dos li-
vros, a música faz parte íntima da minha vida. Dediquei-me
apaixonadamente ao estudo do piano. Nasci dentro de um
família de muitos músicos, por exemplo, minha irmã toca,
como profissional, na orquestra nacional. Até hoje continuo
cultivando o piano, o violão, o canto, enfim a música. Mais do
que fazer músicas, eu as sinto: mais do que técnica musical,
cultivo a emoção e a intuição musical.”
Formação universitária
“Fiz meus estudos universitários na Universidade Ibero-
Americana, dirigida também pelos jesuítas, na Cidade do México.
Era uma universidade muito aberta. Tive a grande fortuna
de ter grandes professores, mexicanos, doutores, recentemente
formados em comunicação pela universidade de Michigan e
Stanford. Tive bons professores na área filosófica e sociológica.
Minha formação universitária é nitidamente humanista, nem
tecnológica nem técnica. A universidade cultiva a filosofia, a li-
teratura, a ética e a estética.
Como meu pai e meu irmão eram engenheiros, natural-
mente fui conduzido também para a engenharia. Cheguei a
iniciar o curso de engenharia. Porém, quando vi o ambiente
(cerca de 800 alunos em uma única sala de aula, e o professor
dando aula com microfone) perguntei o que eu estava fazendo
naquele ambiente. Embora gostasse da física senti que além do
ambiente citado, também a superficialidade dos colegas estu-
dantes de engenharia acabou aumentando minha decepção em
relação à engenharia. Então mudei para a Ibero-Americana,
onde minha irmã cursara Psicologia.
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Na Ibero-Americana tive alguns professores que já tinham
sido meus mestres no segundo grau.
Quando fiz a opção pela sociologia e comunicação, deixando
a engenharia química, encaminharam-me para o serviço de orien-
tação psicológica, pois consideravam esta mudança uma loucura.”
A comunicação
“Quando entrei no curso de comunicação senti que estava
entrando no mar, no meu mar. Li muito: literatura, filosofia,
sociologia.
Dentro do curso de comunicação havia centros maiores e
menores de interesse.
Meus interesses se voltaram para a área de sociologia da
educação.
Nesse momento (1975) conheci Gilberto Gimenez. Ele
embasou minha formação universitária. Foi Gimenez quem in-
troduziu-me nos estudos de P. Bourdieu e de A. Cirese.
Ele abriu-me o panorama para a bibliografia européia e la-
tino-americana.
Embora os meus primeiros mestres tivessem formação
americana, Gimenez introduziu-me num campo muito mais fi-
losófico e sociológico. Estudei muito o marxismo.”
Licenciatura e Mestrado
“Minha tese de licenciatura foi uma verdadeira loucura.
O título é O teatro popular-camponês como instrumento de
comunicação . É uma tese sobre cultura popular.
Foi um estudo sobre a população rural dos arredores da
capital mexicana. O estudo deseja entender todas as suas for-
mas internas de comunicação. Por isso tive que envolver-me de
cabeça na pesquisa das festas, feiras, danças, tradições orais,
isto é, a comunicação horizontal do grupo. Empreguei um ano
para fazer esta pesquisa de campo.
A pergunta fundamental da tese era: como se relaciona a
macrocomunicação (da cidade grande e urbana) vertical, exter-
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na, com a comunicação horizontal de uma pequena população
camponesa?
Neste momento, vi-me obrigado a aprender o francês e o
italiano para estudar Bourdieu, Cirese, Gramsci.
Estimulado pelo departamento de Antropologia da Univer-
sidade envolvi-me com os estudos de Max Weber e pesquisa
sociológica. Apesar de ser uma Universidade particular, o pro-
fessorado era de primeira grandeza: pelo menos até os anos 80.
Em 1977 a Universidade abriu o mestrado em Sociologia
da Cultura, dirigido exatamente por Gilberto Gimenez.
Foi quando comecei a estudar a cultura popular. Desde
o início entendemos a cultura popular não como os america-
nos a entendiam, mas como a cultura dos explorados, subal-
ternos ou alternos.
Fiz um estudo empírico sobre a cultura popular dos cam-
poneses situados ao norte da Cidade do México.
Trabalhei com um grupo de jovens camponeses, que du-
rante um ano avaliaram a própria produção teatral.
Este grupo produziu três peças teatrais.
Aprendi algo importante da cultura camponesa mexicana:
o teatro era realizado ao ar livre em momentos diferentes do
dia. Para eles, ir ao teatro era algo completamente estranho. O
teatro (a arte) fazia parte do cotidiano. Inclusive me usaram,
pois eu devia abrir o teatro cantando músicas populares e
r ecogidos mexicanos .
Aprendi muitíssimo nesse contato com cantores populares
e poetas repentistas. Meu lado musical nunca me abandonou.
Contudo, continuei a desenvolver a minha dimensão racional,
humanista e de investigador.
Além desse trabalho, meu trabalho de mestrado foi
real izado bem mais longe da capital , junto de uma comu-
nidade onde havia uma rádio dos jesuítas que precisava ser
avaliada. Eles queriam entender porque, depois de cinco
anos de animação popular e promocional,  a incidência era
quase nula.
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Ao estudar o habitus daquela comunidade conclui que o
problema estava exatamente na postura dos jesuítas que lá tra-
balhavam. Isto é, eram sacerdotes, dedicados, militantes, sacri-
ficados e que viviam nas mesmas condições miseráveis daquela
região. Contudo, eles sofriam o assim chamado efeito da verda-
de , muito comum entre os médicos: eu tenho a verdade (o
saber), portanto você não sabe, eu sei e por isso sou eu que
ensino. Eu venho libertar vocês.
O bloqueio do povo foi total; o sacerdote falava A o povo
entendia Z. O sacerdote que passou durante cinco anos ben-
zendo todas as casas estava preocupado em falar a doutrina; o
povo, pelo contrário, estava usando o sacerdote benzedor como
uma forma de afastar os demônios, os duendes.
O interesse inicial do meu trabalho era o de entender os
contos e as histórias infantis orais. Porém, deparei-me com uma
infinidade de contos cheios de seres malignos, ameaçadores,
duendes, um mundo polivalente de seres espirituais.
A tese foi publicada com o título de Sociologia das Cultu-
ras Subalternas em forma de livro, em 1990.
Na parte teórica faço uma reflexão sobre o popular, a cul-
tura e a metodologia para estudar as culturas populares.
Na segunda par te,  o resultado da pesquisa empír ica
de campo.
Em 1979 terminei o estudo teórico do mestrado e dedi-
quei-me até 81 para a realização da pesquisa empírica da tese.
Ao terminar o mestrado fui tomando consciência que eu
estava usando as categorias populares (GRAMSCI: cultura popular
que se opõe a cultura hegemônica...) de maneira errada.
Portanto, depois de ter feito dois grandes trabalhos
empíricos, convivendo com os camponeses, inclusive os mais
pobres, me dei conta de que a abordagem que fazia sobre a
cultura popular era como se eu fosse um inglês. Não tinha
ainda conseguido desenvolver a suficiente agudez meto-
dológica para realmente confrontar a cultura popular e a
dominante.
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Senti que não podia fazer uma pesquisa popular como se
fosse um argentino ou americano.
Nesse momento houve uma mudança significativa; os
dois primeiros trabalhos não foram inúteis.  Foram lugar de
aprendizagem.
A partir desse momento faço uma crítica metodológica do
meu trabalho de pesquisa.
Sempre me ocupei (não preocupei) com a parte metodo-
lógica, metódica e técnica do trabalho.
Em 1982, após terminar a pesquisa na Serra (o mestrado),
fui contratado pela Universidade Autônoma Metropolitana
(UAM), que recebera na década de 70 uma grande onda de
intelectuais provenientes de todos os países latino-americanos
perseguidos pelos regimes militares.
Sempre fui bolsista em meus estudos. Sempre tive tempo
integral para pesquisar e estudar; chego nessa universidade re-
cém-formado (mestrado). Procurei estudar muito Marx.
Porém, ao chegar nessa universidade, senti uma visão
muito maniqueísta. Ela estava sendo controlada por um grupo
de santões (dogmáticos) e eu sempre fui iconoclasta.
Eu era muito jovem (24 anos) e os professoraços possuíam
cerca de 60 anos. Começamos um confronto.
Eles diziam, por exemplo, Merton está superado; eu dizia,
por quem? Onde estão os textos?
Entrei com uma fama (capital simbólico) devido à pesquisa
que fizera na Serra.”
C o n g r e s s o s
“Em 1980 foi a minha primeira participação em um congres-
so mundial. Foi organizado em Acapulco, no México, pela AICA.
Apresentei meu trabalho com os camponeses mexicanos.
Pude confrontar nesse congresso com o trabalho de
Everett Rogers sobre a cultura camponesa mexicana. Fiz-lhe
minha crítica, dizendo que em seu trabalho os camponeses
eram considerados irracionais — disse-lhe que eles tinham uma
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outra cultura, diferente de quem os observava. Ele encorajou-
me a continuar a crítica e a publicar meus estudos.
Porém, aconteceu que a minha universidade fez um boicote
ao congresso, pois ele era organizado pela CIA. Não queriam ser
coniventes com os americanos. Exigiram assinar uma lista.
Eu declarei que iria participar, pois nesse congresso esta-
riam tantos jovens estudantes mexicanos diante de toda a apre-
sentação da postura funcionalista americana e da posição da
própria CIA. Somos muito machos aqui dentro da Universidade,
precisamos nos abrir ao confronto e ao debate: portanto eu vou
participar do congresso. Essa minha posição livre acabou au-
mentando meu capital cultural.
Nesse congresso conheci Jesus Martin Barbero. Participei
do grupo de trabalho com ele. Gostei de sua apresentação.
Contudo, fiz-lhe uma crítica, fundamentada, em relação à uti-
lização de Gramsci. A partir desse encontro tivemos um rela-
cionamento muito estreito.
Nesse mesmo ano fundei na Universidade Metropolitana a
área de investigação em comunicação e hegemonia em culturas
subalternas. Muitos professores pertenciam a esta área, e duran-
te quatro anos pudemos fazer um trabalho muito estimulante.
Ao terminar minha licenciatura, a pessoa que mais me ti-
nha impressionada, pela sua clareza de conceitos, foi Alberto
Cirese. Ao iniciar os estudos de italiano na Embaixada, descobri
que minha professora tinha sido aluna de Cirese.
Ao terminar minha tese sobre o teatro, resolvi ir para a
Itália e entreguei minha tese para Cirese. Dois anos depois
Cirese vem participar de um congresso organizado por Guilher-
me Bonfil Batalla, antropólogo (outro que teve grande influên-
cia em minha formação intelectual): nesse momento Cirese faz
um comentário sobre minha tese; diz ele: sua tese dá um passo
para frente e dois para trás. Tento explicar: em minha tese faço
uso da semiótica como ferramenta de investigação. Usei esta
ferramenta de forma muito atípica, e isso foi o que Cirese
gostou mais.
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Juntamente com Gilberto Gimenez, ex-padre, paraguaio,
que teve forte formação européia, Cirese influenciou enorme-
mente minha reflexão sobre cultura e sistema.
No início de 1982 estava para ser aberto na Universidade
de Roma o doutorado de Pesquisa (Ricerca) em Antropologia.
É para lá que eu vou.
Porém o doutorado, por motivos políticos, acaba sendo
transferido para Messina, deixando de ser conduzido por Cirese.
Isso não me agradou. Permaneci por mais um tempo na Itália
e voltei para o México, onde iniciei o doutorado em Ciências
Sociais na Ibero-Americana.”
D o u t o r a d o
“Comecei o doutorado com meu colega de comunicação
Jesus Galindo, que fizera pesquisas de comunicação.
O programa de doutorado da universidade era muito aberto.
Na Metropolitana eu tinha organizado o primeiro encontro
nacional sociedade-culturas populares. Convidamos todos os
que participavam de alguma forma com a cultura popular. Foi
um encontro muito grande e amplo. Convidei Cirese, Paulo
Freire, Signoreli, Jesus Martin Barbero, M. Moragas, entre outros.
Nesse encontro ganhei um grande capital social. Relacio-
nei-me com muita gente que refletia a cultura popular.
Com base em minha tese de mestrado e aproveitando a
discussão do encontro elaborei um plano de trabalho, pois senti
que na elaboração teórica da ferramenta faltava uma categoria
que me desse um nível mais próximo da vida cotidiana para
operar nos vários campos culturais (frentes culturais).
A partir de 1982, fiz um projeto de trabalho de 10 anos
para trabalhar as frentes culturais em três áreas:
— religiosidade popular
— feiras e festas populares
— melodramas televisivos
Entendo por frentes culturais os espaços culturais não
especializados onde se cruzam todas essas áreas [cf  Más (+)
c u l t u r a ( s ) ] .
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Comecei a estudar empiricamente a frente cultural da re-
ligiosidade em dezesseis santuários mexicanos, principalmente
os ex-votos. Limitando-me, nesse caso, ao campo religioso, per-
mitiu afinar mais a categoria analisada. Estudando depois as
feiras e festas pude compreender melhor o meu país.
Em seguida veio o grande desafio: as telenovelas.”
Como surgiu o envolvimento com as telenovelas
“Em 1982, após o congresso mencionado, onde fiz minha
Exposição sobre frentes culturais, fui chamado para coordenar
uma mesa no Congresso Mundial sobre cultura popular.
Em 1984 terminei meu doutorado e fui pesquisar as Feiras
Urbanas em Colima. Inclusive, participei na feira como vende-
dor de livros e depois como organizador desta mesma feira.
Portanto, pude estudar os mecanismos de vendas, como tam-
bém  a memória da feira (histórico-cultural).
Outra forte influência em minha formação na área da co-
municação foi do pensador mexicano Jorge Serrano, irmão
jesuíta, aluno de Einstein. Provocador epistemológico.
Na Metropolitana tive um colega, Rolando Garcia, físico ar-
gentino, grande epistemólogo, que em 1972 trabalhara com
Jean Piaget. Rolando abre, na Metropolitana, um seminário
interdisciplinar.
Rolando também exerce sobre mim uma grande influência
epistemológica. Rolando me introduz na enorme bibliografia so-
bre sistemas complexos, ciências cognitivas, teorias de sistemas
dinâmicos, fractais.
E os orientadores da minha tese de doutorado são: Rolando
Garcia na parte metodológica e Alberto Cirese na parte teórica.
Em 1984 iniciei o trabalho de campo do doutorado, termi-
nando em 1986.
No ano de 1984 a Universidade de Colima começa a
mudar completamente.
São criados sete novos campos de pesquisa. Sou chamado
para trabalhar lá. Renuncio a minha segurança da Metropolitana
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e vou para Colima. Neste momento, o nível de qualidade da
Universidade de Colima era zero Kelvin.
O governo investiu em Colima pois queria que ela fosse
uma das quatro novas instituições de qualidade do país.
Portanto, desde 84 trabalho em Colima.
A partir de 85 organizamos ciclos de seminários (maio-de-
zembro) sobre cultura: estiveram Jesus Martin Barbero, Alberto
Cirese, Moragas, Marques de Melo, Murdock.
Veio também Robert Fossaert.
Este programa de cultura criado em Colima não é simples-
mente um programa de pesquisa em comunicação; nosso pro-
blema é a cultura; por isso participam desse debate sobre o
trabalho empírico que fazemos antropólogos, sociólogos.
Em 1986 sai a primeira revista em todo o México sobre os
Estudos das Culturas Contemporâneas, que acaba de entrar ago-
ra em Segunda Época.
A nossa pretensão ao chegar em Colima era investigar a
cultura do país, e não somente de Colima.
A universidade de Colima nos contratou por tempo inte-
gral e com muita liberdade.
Começamos a trabalhar com Jesus Galindo.
Foram feitas 900 histórias de vida em 60 cidades do México.
Em 85 elaboramos, com Jesus Barbero, um projeto sobre
telenovela, chamado Colima Calilima. Era um trabalho comparativo
de novelas da Colômbia, Peru e México. Por motivos que não vou
mencionar, há um ruptura com Barbero e o projeto encerrou-se.
E nós continuamos pesquisando até 1992. Sete anos de
pesquisa .
Trabalhamos em profundidade a produção de telenovelas.
Vários colegas da carreira de comunicação são atualmente di-
retores de TV, teatro, muito conhecidos.
A pesquisa empírica sobre as telenovelas foi terminada em 91.
Durante o ano de 92, convidado por Manuel Martin Ser-
rano, vou para Madrid, onde pude escrever o marco metodo-
lógico de toda a pesquisa, que podemos encontrar nesta publi-
cação — Navegar, naufragar e resgatar.
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Em 1989, Guilherme Bonfil funda o seminário de estudos so-
bre as Culturas, dentro do próprio ministério nacional da Cultura.
Lugar privilegiado para refletir a cultura do México, Guillermo pro-
cura em todo o país pessoas que estejam trabalhando esta questão.
Ao chegar em Colima se entusiasma com a pesquisa sobre o sis-
tema de comunicação da cidade e me pede que elabore um sis-
tema de informação nacional sobre cultura, que não existia.
Faço o projeto e é aprovado.
E se funda o Sistema Nacional de Informação sobre Cultura.
É um projeto enorme, de recuperação de informações em
três áreas:
— bibliografias (livros, teses, estudos, revistas que traba-
lham a cultura, patrimônio nacional, culturas étnicas e populares
e indústrias culturais);
— normatividade;
— e informação básica.
Em Colima estes dados são informatizados e até se pro-
duzir um CD-ROM.
Este projeto passou de um governo para outro e se con-
verteu em um modelo para outros países latino-americanos.
Em 1990, participei do primeiro concurso mundial de jo-
vens sociólogos, enviei um artigo sobre as feiras e ganhei, cujo
título é Jogo perigoso.
Fui para a Espanha em 1991. Contatos muito ricos. Tanto
na Espanha como na Itália dei vários seminários.”
H o j e
“Hoje estou trabalhando sobre a formação de ofertas cul-
turais e públicos.
Na mesma Universidade de Colima estamos desenvolvendo
o programa-cultura numa rede de dez cidades com cerca de
140 pesquisadores com uma proposta aberta de trabalho.”
Jorge González e a comunicação
“Não terminei comunicação em comunicação mas em so-
ciologia, sou híbrido.
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No México me consideram comunicólogo.
Contudo, entendo que a comunicação não é simplesmente
os Meios. Mas que a partir do estudo da Cultura se pode en-
tender muito melhor as propostas dos meios de comunicação.
É o trabalho que estou fazendo atualmente.
As linhas de trabalho atual e futuro são:
— desenvolvimento de metodologias;
— teoria do caos e fractais;
— sistemas dissipativos, autopoyeticos, complexos aplica-
dos às ciências sociais;
— ciência cognitiva.”
Preocupações ou ocupações constantes
Sobre a cultura
Encontramos de forma sistematizada sua concepção de cul-
tura em sua tese de mestrado publicada, como livro, em 1990.
Iniciando com a análise de Edward B. Tylor, em Primitive
Cultur e, que segundo González foi um dos primeiros a reagir
contra uma concepção distorcida (etnocêntrica e intelectualista)
de cultura, o nosso autor chega a afirmar que a compreensão
de Tylor sobre cultura, enquanto produto intelectual e material
da sociedade, influenciará o desenvolvimento das ciências an-
tropológicas.
Tendo presente a concepção totalizadora de cultura de
Tylor, Jorge G. busca no alemão Franz Boas o aprofundamento
antropológico de cultura: neste autor encontra os elementos da
vida dos indivíduos e suas relações. E Ruth Benedict e Ralph
Linton, discípulos de Boas, dão um passo a mais ao afirmarem
a necessidade de encontrar a inteligibilidade (a harmonia) entre
os vários elementos culturais de uma sociedade. Enfim, sente-se
a necessidade de uma elaboração científica do trabalho cultural.
Segundo González, porém, a limitação destes modelos está
no fato da diluição do social no cultural, esquecendo, por
exemplo, das relações sociais objetivas (superestruturas).
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Antes de apresentar a cultura como habitus de classe, con-
ceito básico para González, ele, baseando-se em R. Fossaert,
sustenta que uma teoria da cultura deve ser elaborada dentro
de uma teoria geral das ideologias, parte integral da teoria dos
modos de produção e da sociedade.
Como a cultura se materializa em instituições, gestos, sinais
etc., González encontra no conceito de habitus de classe (ethos),
elaborado por Pierre Bourdieu, em Esquisse d’une theórie de la
pratique (1975), a maneira de melhor definir sociologicamente a
cultura; isto é, o habitus de classe é a interiorização, por parte do
indivíduo, das condições objetivas de sua existência em forma de
esquemas inconscientes de percepção, de concepção e de ação,
que são comuns aos membros de uma mesma classe social.
Por que o conceito de habitus de classe e não modelos
culturais?
Porque
—  habitus revela as relações sociais objetivas (língua,
economia);
— habitus revela as condições materiais de uma classe,
por exemplo;
—  habitus revela o jeito de ser e fazer do sujeito (não in-
divíduo) coletivo;
—  habitus revela a relação entre indivíduo e estruturas
sociais.
Este conceito nos permite compreender a cultura (dialeti-
camente) como produto social e como uma categoria produtiva.
Contudo, o conceito de habitus tem também suas lacunas
quando:
— referido genericamente à prática
— sua aplicabilidade é insuficiente em relação às classes
mais complexas.
Finalmente, González, referindo-se ainda a Bourdieu, sente
a necessidade de utilizar também o conceito de campo cultural.
Para ele um campo cultural se define como um sistema
específico de relações objetivas (aliança ou conflito) entre
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posições diferenciadas. A especificidade de um campo depende
do capital que usa: econômico, social, cultural, simbólico.
Portanto, no campo cultural, lugar limite das tensões e en-
contros das diferenças, a cultura encontra a forma de unir (re-
lacionar) e não distinguir as classes sociais.
Dentro desses campos é que podemos entender a cultura
como organização da vida cotidiana, como fantasia e projeto ,
como ligação com o passado e memória em vista do futuro.
Sobre cultura(s) popular(es)
Considero que o tema da(s) cultura(s) popular(es) seja o
ponto central, teórico e prático, dos estudos de González. Em
muitos de seus escritos, direta ou indiretamente o tema da
cultura popular é um ponto de passagem obrigatório.
Neste sentido, a fundamentação de sua reflexão parte da
consideração de Antonio Gramsci sobre folklore e ideologia,
passando em seguida para o conceito de frentes culturais ela-
borado por Alberto Cirese, discípulo de Gramsci. Também
Pierre Bourdieu, com o conceito habitus de classe, será utilizado
abundantemente por González.
A consideração inicial de nosso autor parte de uma rejei-
ção da compreensão de cultura popular como algo de anti-
quário, em que as realidades culturais são cristalizadas, julgadas
e quase sempre condenadas. Rejeita também a abordagem ro-
mântica de cultura popular, que a considera como ideal e ex-
clusivamente autêntica. Em sua opinião,
con los aportes y continuaciones del “filón gramsciano” lo popular
adquiere un sentido plenamente clasista, relacional e histórico y nos
proporciona una aproximación operativa y no sólo normativa al estudio
de nuestro tema La ruptura que se opera es pues triple. Contra los
románticos: lo popular no es una esencia, sino un hecho social. Contra
los eruditos: lo popular no se comprende como una sustancia, sino
como un hecho relacional, e históricamente producido. Contra los
populistas: lo popular no se define por su origen, sino por su uso y
refuncionalización. A partir de estas rupturas, es mejor entonces hablar
de cultura(s) popular(es) en plural. (Más(+) cultura(s), p. 37).
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Após ter passado rapidamente pelas considerações sobre
cultura popular e cultura de massa elaboradas pelos america-
nos, canadenses e latino-americanos, González reafirma o as-
pecto interrelacional do estudo sobre as classes populares.
Sucede que la mayoría de los análisis han sido desarrollados privilegi-
ando el aspecto de la distinción entre las clases, pero la cultura, además
de distinguir, une e identifica. Es por ello que a mi juicio nos falta una
categoría complementaria que nos permita pensar y analizar también los
espacios donde se producen y reproducen o desestructuran las identi-
dades, es decir, aquellas áreas de lo social en donde culturas “desni-
veladas” se encuentran y se reconocen en estructuras de significantes
similares, pero cada clase, sin embargo, a su modo. Son éstas, áreas
donde se modelan y modulan privilegiadamente los elementos culturales
transclasistas, lo elementalmente humano, la materia prima de la vida
cotidiana. (Más (+) cultura(s), p.51)
A comunicação social
Nosso autor mexicano expressa sua conceituação teórica
sobre a comunicação dentro de sua pesquisa sobre religião
popular, quando analisa os ex-votos.
A comunicação social é entendida como algo relacional.
Normalmente a comunicação social tem duas vertentes:
– comunicação social  como prática cultural (meios,
produtos) ;
– comunicação social como processo onde se relacionam
a comunicação e seus produtos.
Portanto, a comunicação é o lugar onde se constrói, re-
constrói ou de/constrói o sentido do interlocutor, dentro do
liame relacional da sociedade.
Emissor e re-interpretante são os lugares sociais onde se
efetua a comunicação. Dialeticamente se relacionam.
Utilizando o já mencionado conceito de frentes culturais,
González diz que as fr entes ou campos são os espaços onde se
pode compreender o processo de comunicação em uma sociedade
com desníveis culturais, isto é, classe hegemônica e subalterna se
relacionam com a comunicação social de forma conflitiva, mode-
lando a comunicação, seu processo e seus produtos.
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Sistemas de comunicação social
Sistema é entendido como um conjunto de elementos que
se relacionam entre si e com o meio circunstante. No caso da
comunicação, um dos elementos importantes é o dinamismo
próprio de forças que internamente geram a evolução. O sis-
tema pode ser dividido em três partes:
— seus l imites e condições (os meios circunstantes e
internos) ;
— seus e lementos e subsistemas (a  subdivisão dos
e l ementos ) ;
— estrutura (cadeias  e  c ircuitos re lac ionais,  a  lógica
in te r na ) .
Os sistemas de comunicação social trabalham de forma
relacional com estes três itens. O conhecimento dos mesmos
permitirá trabalhar de forma autêntica com eles.
O texto que retrata melhor a reflexão de González sobre
os sistemas de comunicação social encontra-se em Más(+)
cultura(s) a partir da página 333.
Neste texto, fazendo uma comparação com a conhecida
história dos ratos que em assembléia decidem resolver de
uma vez para sempre afastar o perigo do gato, com a fantás-
tica solução de dependurar o sino no pescoço do felino,
González repassa os limites, os elementos, as relações, as tra-
jetórias e as transformações dos sistemas de comunicação
como solução para compreendê-los.
Sua conclusão é sempre corajosa: o gato não é tão feroz, é
possível conhecê-lo cada vez melhor. Somos muitos (“no somos a
lo mejor muy machos, pero somos muchos”). “Se deseamos convivir
con este tipo de gatos, resulta vital mantener una actitud vigilante
y sistemática; pero al mismo tiempo paciente e imaginativa, durante
todo el processo de construción.” (Más(+) cultura(s), p. 351)
Frentes culturais
Jorge González se decepciona com a perspectiva metodo-
lógica utilizada por muitos (inclusive por ele) no estudo da
cultura (popular).
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Ele chega ao conceito de frentes culturais ao sentir a ne-
cessidade de encontrar um campo, um espaço onde pudesse
entender a cultura popular não como algo distinto da hegemô-
nica , mas interrelacionada.
Assim, após seis anos de estudo/pesquisa junto aos cam-
poneses de Veracruz, ele percebe que a cultura subalterna,
popular, está há muito tempo (desde os tempos coloniais) re-
lacionada com uma cultura maior, a urbana.
Por frente se entende:
— limite, fronteira (lugar de encontro de duas realidades);
— confronto (lugar de lutas);
— conflito ou recíproca influência (negociação e afirmação).
As frentes culturais são, portanto, os lugares onde acontece
a realidade viva e dinâmica de uma sociedade complexa (des-
níveis internos).
Utiliza, como se pode observar na relação de seus escritos
ou no quadro-referência de temas principais de seu pensamento
(no final deste trabalho), constantemente, a chave fr entes cul-
turais, herdada de seu mestre Cirese, como forma de entender
a cutura popular, a cultura hegemônica, a cultura urbana e,
principalmente, a relação entre elas.
A busca incansável de uma metodologia falsificável
Dentro da tendência do pensamento que classificamos o
nosso autor, diferentemente da preocupação pragmática de
outras tendências, em que o resultado é o que interessa, Jorge
González se preocupa com o processo ; deseja entender os
mecanismos que revelam o social. Daí sua grande ocupação
com a metodologia, que para ele é muito mais ampla do que
os métodos, instrumentos, pesquisas etc.
Para Jorge González o caminho se faz caminhando. E
nessa tarefa árdua de compreender as tramas complexas do fato
social/cultural o caminho se faz com tenacidade e prazer .
A própria complexidade do trabalho exige igualmente a
diversidade de mãos e olhares: é um trabalho em mutirão.
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Além disso, a realidade não está estruturada, mas é
estruturável; e mais, não o é de qualquer maneira. Cem gotas
mais cem gotas não são necessariamente 200 gotas, pode ser
também o início de uma chuva ou temporal.
Diante desse desafio o nosso autor, poeticamente, afirma
que neste campo é necessário navegar, naufragar, resgatar...
A busca permanente de uma metodologia adequada, que
exige sólidas referências teóricas, deixa-se moldar pelos con-
teúdos e exigências da mesma realidade.
Não existem receitas prontas. É sempre falsificável, por
causa da natureza da mesma realidade social.
Sinteticamente podemos afirmar que a metodologia levará
em conta os dados empíricos (objetos), as representações sub-
jetivas dos envolvidos (habitus de classe), as relações internas
do sistema (campos). Nele encontramos um sadio equilíbrio
entre a pesquisa qualitativa e quantitativa.
Sua tenacidade metodológica pode ser apresentada pelas
seguintes palavras, que encontramos repetidas várias vezes em
seus escritos e palestras:
No hay imposible que no pueda ser soñado;
Sueños sin trabajo nada valen;
trabajo sin organización, son sueños de opio, verdadera y dolorosamen-
te imposible hasta de soñar (Más(+) cultura(s), p. 351).
Avisos aos navegantes: conclusão
Jorge González, a meu ver, se coloca ousadamente entre
aqueles estudiosos que desinteressadamente mas pretensiosamente
querem realizar a tarefa alertadora aos navegantes do nosso tempo.
Dos pragmáticos aprecia a busca das soluções imediatas e
práticas para o dia a dia, dos culturalistas aproveita a análise
do processo para se chegar antes e melhor ao destino desejado.
Imitando um pouco seu estilo literário, assim o descreveria:
Navegar parece ser a forma que melhor se aproxima, com-
parativamente, do jeito de viver socialmente (indivíduos e so-
ciedade); pois a vida tem grandes objetivos (o porto a chegar),
mas o caminho é sempre incerto, mesmo que previamente tra-
çado. Buscar o futuro: navegar é preciso.
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A forma (método) de navegar vai sendo construída pelos
navegantes; a maior ou menor clareza do objetivo (o porto), a
lucidez dos participantes em relação aos sinais dos tempos, fa-
cilitarão ou não a viagem. Mesmo que alguém negue a realida-
de do mar ou os desafios do navegar nem por isso ficará livre
dos enjôos do balanço do mar.
A pretensão do pesquisador, que está na mesma embarca-
ção da história, é a de avisar aos navegantes os dados das in-
tempéries do clima, classificar e interpretar os dados de cada
dia; não quer eliminar ou substituir ninguém; o estudioso ajuda
a enxergar melhor os dados e nunca desconhecer as conclusões
dos navegantes.
Portanto, o estudioso não é o dono da verdade. Procura
entender, armazenar e relacionar as riquezas que os navegantes
vão conquistando na solução de seus problemas.
A barca é a mesma, os navegantes também; contudo, a
cada dia o mar (que é o mesmo) se apresenta de forma dife-
rente do dia anterior. Por isso, a acumulação da experiência do
dia anterior, a história de vida (indivíduos e grupos) são, entre
outros, instrumentos importantes com os quais o pesquisador
consegue extrair os principais avisos aos navegantes. Que
continuarão a navegar no dia seguinte....
O estudioso não inventa os avisos/alertas, pois seria um
terrorista; mas re-vela (tira o véu) da realidade, mostrando seus
inegáveis traços fisionômicos: isto é uma tarefa de artista.
Enfim, o pesquisador enquanto observa, coleta dados, clas-
sifica, busca interpretar etc. Não teria a grande missão que pos-
sui se não fosse capaz de observar as estrelas.
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